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Fenacoco – Feira Nacional do 
Coco foi criada para estudar, dis-
cutir e promover o fomento da 
cadeia produtiva do coco, diante 
desse mercado tão promissor para 
o Brasil e para os brasileiros. Após 
seis edições ocorridas a Fenacoco, 
recebeu empresários de todo o 
país para a reciclagem, obtenção 
de novos conhecimentos tecnoló-
gicos e realização de negócios.

Fenacoco recebe empresários 
de todo o país para a reciclagem

lém da interação entre conser-
vadores de todo o Nordeste, o 
evento tem como objetivo funda-
mental focar ações positivas que 
impactem nos destinos do Brasil.

A 

A 

I Forum dos 
Conservadores
do Nordeste

Reforma da previdência
 é promulgada

O Congresso promulgou 
nesta terça-feira (12/11) 

a Emenda Constitucional 103, 
de 2019, que altera o siste-
ma de Previdência Social e 
estabelece regras de transi-
ção e disposições transitórias. 
Apresentada pelo governo 
em fevereiro, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
6/2019 tramitou por seis me-
ses na Câmara e quase três 
no Senado. 

Inaugurada nova fábrica
 de turbinas em Aquiraz-Ce

A Vestas, fabricante dinamarquesa 
de turbinas eólicas, inaugurou,a 

nova fábrica no município de Aquiraz, 
Região Metropolitana de Fortaleza.

TRE-CE marca 
eleição suplementar

 de Aracoiaba
A Corte do Tribunal Regional Eleitoral do 

Ceará (TRE-CE), presidida pelo desembar-
gador Haroldo Correia de Oliveira Máximo, 
aprovou no último dia 15/10, a Resolução n.º 
750/2019, que estabelece o dia 1º de dezem-
bro de 2019 para a realização da eleição suple-
mentar para os cargos de prefeito e vice-pre-
feito do município de Aracoiaba. 
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POLITICA EDITORIAL

Aurélio Gonçalves
Diretor Geral

O Jornal do Ma-
ciço é um jornal in-
dependente e aberto 
a todos os segmentos 
da região do Maciço 
de Baturité. Com o 
objetivo de construir 
uma sociedade livre, 
igualitária e que res-
peite o meio ambien-
te e o desenvolvimento organizado da região. O 
Jornal do Maciço, procura garantir espaço para 
que qualquer pessoa, grupo (de afi nidade polí-
tica, de ação direta e movimento social) que es-
tejam em sintonia com esses objetivos - possam 
publicar suas opiniões e os fatos presenciados.

Tem por objetivo promover, através de pu-
blicações impressas e eletrônicas, o desenvol-
vimento econômico, social e cultural dos mu-
nicípios que compõem a região do Maciço de 
Baturité, Ceará, incentivar e apoiar as iniciativas 
comunitárias de qualquer nível que venha ao 
encontro dos seus objetivos e do interesse social 
e fomentar a noticia na região do maciço em 
prol de todas as áreas primária, secundária e 
terciária existentes nos municípios do maciço e 
seus vizinhos, a fi m de alavancar o desenvolvi-
mento sócio-econômico da região.

Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador (a) passivo/a e 
transformando a prática midiática. Esse conceito 
rompe com a mediação do/a jornalista profi s-
sional e com a interferência de editores/as no 
conteúdo das matérias. As produções não são 
modifi cadas, salvo a pedido do/a autor (a), ou 
quando pequenas formatações são necessárias 
para facilitar sua exibição.

São bem-vindas ao Jornal do Maciço e suas 
publicações e esperamos que estejam de acordo 
com os princípios e objetivos da região, como:

- Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional;

- Relatos dos projetos de infra-estrutura do 
governo federal e estadual, e agronegócios;

- Análises sobre movimentos sociais e formas 
de atuação política;

- Divulgação dos segmentos esportivos da re-
gião, lazer e turismo;

- Preservação do meio ambiente ;
- Valorização do homem do campo e suas 

culturas;
- E no futuro uma produção audiovisual que 

vise a transformação da sociedade ou que retra-
te as realidades dos/as oprimidos/as ou as lutas 
dos novos movimentos.

O Jornal do maciço defende a liberdade de co-
nhecimento e de acesso a ele, para contribuir com 
a concretização destas liberdades, incentivamos os 
cursos de softwares livres e a publicação em for-
matos livres, e em formatos proprietários públicos 
Nossa intenção é unir esforços para uma real demo-
cratização da sociedade, primando sempre por privi-
legiar a perspectiva dos/as oprimidos/as. Em função 
disso, esperamos uma atitude construtiva e tolerante 
entre nossos parceiros sejam eles quem for, afi nal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós.

As reportagens, entrevistas, notícias, artigos 
e colunas do veículo serão pautadas prioritaria-
mente nos assuntos de interesse da região do 
Maciço de Baturité, focando os fatos e aconte-
cimentos dos municípios que compõem a área, 
divulgando as notícias dos poderes Executivo, 
Legislativo, Judiciário e das entidades represen-
tativas da sociedade civil que mereçam espaço 
público e a participação comunitária.

Todos os municípios serão igualitariamente co-
bertos pelo jornal, de acordo com os fatos e sua 
importância jornalística. A publicação terá espa-
ço para artigos de técnicos, lideranças políticas, 
comunitárias e empresariais que queiram expor 
seu pensamento ao público. O Jornal do Maciço 
promoverá o turismo e demais empreendimentos 
econômicos da região e buscará ampliar as infor-
mações no contexto nacional e internacional. Va-
lorizará o patrimônio cultural de cada município e 
promoverá os valores históricos do Estado e, prin-
cipalmente a auto-estima dos jovens da região.

O Jornal do Maciço não se responsabiliza 
pelo conteúdo dos artigos da coluna de publica-
ção aberta, especialmente quando há nelas da-
dos sufi cientes para contatar o/a autor(a). Even-
tual direito de resposta a artigos será concedido 
como comentário ao mesmo artigo que se pre-
tende responder, o que pode ser feito inclusive 
sem se contatar diretamente o coletivo editorial.

Fenacoco recebe empresários 
de todo o país para a reciclagem

A Fenacoco – Feira Nacional 
do Coco foi criada para estudar, 
discutir e promover o fomento 
da cadeia produtiva do coco, 
diante desse mercado tão pro-
missor para o Brasil e para os 
brasileiros. Após seis edições 
ocorridas a Fenacoco, recebeu 
empresários de todo o país 
para a reciclagem, obtenção de 
novos conhecimentos tecnoló-
gicos e realização de negócios.

A Feira Nacional do Coco 
promove o desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva do coco, no que concerne ao cresci-
mento econômico, social, cultural, turístico 
e das ações de sustentabilidade do Brasil. 
Na ultima edição, que foi realizada em 2017 
na cidade de Fortaleza, a Fenacoco teve a 
participação de 700 pessoas de 81 municí-
pios, 26 estados brasileiros e de 6 países. 

O Nordeste destaca-se nacionalmente na 
produção de coco, com 82,9% da área colhi-
da e 74% da produção brasileira, de acordo 
com análise setorial do Escritório Técnico de 
Estudos Econômicos do Nordeste (Etene), 
órgão do Banco do Nordeste. Bahia, Ceará 
e Sergipe, os três estados produtores mais 
importantes, somam 57,2% da área colhida 
e 49,4% da produção total nacional.

“A produção de coco no Nordeste é 
realizada, geralmente, por pequenos e mé-
dios produtores. No Ceará, o BNB contra-
tou, nos últimos quatro anos, mais de R$ 15 
milhões somente na atividade de cultivo do 
fruto”, informa o superintendente estadu-

al do Banco do Nordeste no Ceará, Rodrigo 
Bourbon Nava.

Dada a importância socioeconômica da 
cocoicultura, o Banco do Nordeste apoia o 
setor em todos os elos da cadeia, inclusive 
nos períodos de estiagem para manutenção 
da produção e na retomada de investimen-
tos. Ressaltam-se, ainda, as inversões em 
ciência, tecnologia e inovação (processos e 
produtos), além do apoio na transferência 
dessas três pontas ao setor.
Informações: http://www.fenacoco.com.br/

Criado pelo chanceler Edson Quei-
roz e dona Yolanda Queiroz em 1971, o 
Troféu Sereia de Ouro chega à sua 49ª 
edição reconhecendo o talento de 196 
personalidades cearenses de diversas 
áreas de atuação do saber. O cientista 
Fernando de Mendonça, a desembar-
gadora Maria Iracema Martins do Vale, 
o artista plástico Expedito Seleiro e o 
médico Francisco Sulivan Bastos Mota 
foram agraciados com o Troféu Sereia 
de Ouro 2019. A solenidade reuniu au-

Troféu Sereia de Ouro 2019

toridades e personalidades no Theatro José de 
Alencar, na noite de sexta-feira, 27 de setembro
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I Forum dos Conservadores 
do Nordeste

Além da interação entre con-
servadores de todo o Nordes-
te, o evento tem como objetivo 
fundamental focar ações positi-
vas que impactem nos destinos 
do Brasil.

Tendo a participação espe-
cial através de um vídeo envia-
do pela internet pelo professor 
Olavo de Carvalho,foi aberto o 
1º Fórum dos Conservadores do 
Nordeste. O evento realizado no 
Auditório do Hotel Gran Mercu-
re, bairro de Boa Viagem, na ca-
pital Pernambuco nos dias 07 e 
08 de Novembro.

Segundo os organizadores, o 
objetivo do Fórum está em con-
clamar todos os nordestinos a 
construírem uma sociedade ver-
dadeiramente livre, justa, solidá-
ria além de também apresentar 
como principais eixos de luta a va-
lorização social, moral, profissio-
nal e política do cidadão de bem, 
como a integração da sociedade 
por meio de medidas econômicas, 
sociais e políticas sem caráter ex-
cludente e discriminatório. 

O evento pretende ainda re-
conhecer a pessoa como centro 
e razão fundamental de todo o 
processo social, econômico e 
político e, assim sendo, afirmar 
que o Estado deve estar sempre 
a serviço da sociedade e não a 
sociedade a serviço do estado.

As palestras por sua vez, 
apresentam profissionais de di-
versas áreas, com um conteúdo 
baseado em combate à ideolo-
gias comunistas que permeiam 
a região após anos de governo 
de esquerda.

Segundo Themistocles Go-
mes (PI), Cacio de Alencar Castro 

e Alexandre Carvalho (PE), três 
dos coordenadores do evento, a 
realização do mesmo visa iniciar 
um processo de esclarecimento 
da população nordestina, a par-
tir dos seus formadores de opi-
nião, acerca do novo momento 
vivenciado pela política nacional. 
Ainda de acordo com a coorde-
nação, a estruturação do Fórum 
não contou com dinheiro públi-
co e nem partidário, tendo os in-
vestimentos no mesmo sido rea-
lizados a partir de investimentos 
privados e pequenas doações.

Do Ceará esteve presente o 
conservador Jornalista/Adminis-
trador Aurélio Gonçalves, suplen-
te deputado estadual, onde apre-
sentou a coordenação do evento, 
junto com Presidente da UBAM-
-CE. Almir Guilherme o projeto 
da zona franca do semi-árido.

Ficou acertado com os or-
ganizadores do Fórum em 
Recife quer o II Fórum de 
Conservadores do Nordeste 
seria em Fortaleza nos dia 13 
e 14 de fevereiro de 2020.

PRÓXIM
O

FORUM
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Reforma da previdência é promulgada
O Congresso promulgou nes-

ta terça-feira (12/11) a Emenda 
Constitucional 103, de 2019, que 
altera o sistema de Previdência 
Social e estabelece regras de 
transição e disposições transi-
tórias. Apresentada pelo gover-
no em fevereiro, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
6/2019 tramitou por seis meses 
na Câmara e quase três no Se-
nado. O objetivo da medida, se-
gundo o Executivo, é reduzir o 
déficit nas contas da Previdência 
Social. A estimativa de economia 
é de cerca de R$ 800 bilhões em 
10 anos.

O presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre, classificou o 
dia como histórico e considerou 
a reforma da Previdência como 
uma das mais importantes alte-
rações feitas na Carta Magna, em 
seus 31 anos de existência. Ele 
destacou o esforço coletivo dos 
parlamentares para aprovação 
da matéria ainda em 2019 e ex-
plicou que o Senado, como Casa 
da Federação, tinha o dever de 
acelerar a tramitação da propos-
ta, a fim de promover ajustes nas 
contas da União, dos estados e 
municípios. Davi adiantou que a 
atenção, agora, deve se voltar à 
PEC Paralela (PEC 133/2019) e às 

demais reformas propostas pelo 
Poder Executivo.

Temos consciência do tama-
nho da nossa responsabilida-
de. O Senado e a Câmara estão 
construindo um caminho para 
unirmos as forças do Parlamen-
to, com a participação do gover-
no federal, para realizarmos tam-
bém uma reforma tributária em 
que o grande beneficiado será 
o povo brasileiro — declarou. 
O presidente da Câmara, Rodri-
go Maia, disse que o Congres-

so concluiu um ciclo importante 
a respeito de um tema decisivo 
para o futuro do país. Ele ponde-
rou que a Emenda Constitucio-
nal 103, aliada a outras reformas, 
como a tributária, reduz desi-
gualdades ao taxar mais quem 
ganha mais. Maia disse que o 
Parlamento precisa ter coragem 
para enfrentar esses temas, por-
que o país não pode continuar a 
crescer com base no atendimen-
to a interesses particulares.

Todos nós precisamos enten-

der que a reforma da Previdência 
é a primeira de várias neste ob-
jetivo. A política é a solução dos 
nossos problemas, e é aqui, nesta 
Casa, que nós vamos construir to-
das as soluções, de forma trans-
parente, com diálogo, mas, aci-
ma de tudo, respeitando a nossa 
Constituição, reformando-a onde 
podemos reformá-la, respeitan-
do-a e protegendo-a. Este é o 
nosso papel, se queremos viver 
numa democracia forte.

Foram preparados cinco 
exemplares da Emenda, des-
tinados ao Senado, à Câmara, 
ao Supremo Tribunal Federal, à 
Presidência da República e ao 
Arquivo Nacional. O relator da 
matéria na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), senador 
Tasso Jereissati (PSDB-CE), des-
tacou a importância da medida. 
Ele classificou o tema como um 
dos mais difíceis, embora fun-
damentais para nortear os ca-
minhos do país. Tasso elogiou 
o grupo do governo que deu 
apoio à elaboração do relatório, 
as assessorias do Senado e da 
Câmara, bem como os funcioná-
rios do seu gabinete e a presi-
dente da CCJ, senadora Simone 
Tebet (MDB-MS).

Fonte: Agência Senado

Reunião do BRICS em Brasília
Começou do dia 14/11, em 

Brasília, a 11ª Reunião de Cúpu-
la do Brics, grupo formado pelo 
Brasil, a Rússia, Índia, China e 
África do Sul. Os chefes de Estado 
chegaram ao Palácio do Itamara-
ty por volta das 9h e, em seguida, 
tiraram a foto oficial do encontro.

O presidente Jair Bolsonaro e 
os quatro líderes do grupo – os 
presidentes Vladimir Putin (Rús-
sia), Xi Jiping (China), Cyril Ra-
maphosa (África do Sul) e o pri-
meiro-ministro Narendra Modi 
(Índia) - reuniram-se durante a 
manhã em um encontro fecha-
do, seguido por sessão plenária, 
quando apresentaram as con-
clusões da reunião e anunciaram 
acordos de cooperação.

Está previsto ainda um encon-
tro com o Conselho Empresarial 

do Brics, quando líderes empre-
sariais apresentarão uma lista de 
23 recomendações para facilitar 
o comércio entre integrantes do 
grupo, fortalecer o Novo Banco 
de Desenvolvimento (com in-
vestimentos em energia limpa 
e em países fronteiriços do blo-
co), desenvolver competências 
profissionais e firmar acordos de 
cooperação em dez setores, en-
tre os quais indústria 4.0, biotec-
nologia e infraestrutura.

Presidida pelo Brasil, a reunião 
do Brics tem como lema “Cresci-
mento Econômico para um Futuro 
Inovador”. Os temas prioritários 
das reuniões estão relacionados 
à ciência, tecnologia e inovação, 
economia digital, saúde e comba-
te à corrupção e ao terrorismo.

Esta é a segunda vez que Bra-

sília sedia a conferência – a pri-
meira vez foi em 2010. Em 2014, 
o encontro de cúpula aconteceu 
em Fortaleza, no Ceará.

Em 2020, a Rússia assumirá a 
presidência rotativa do Brics.

Juntos, Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul (cujas ini-

ciais, em inglês, deram nome ao 
grupo) reúnem uma população 
de cerca de 3,1 bilhões de pes-
soas, o que equivale a aproxi-
madamente 41% da população 
mundial, e responde por 18% do 
comércio mundial.

Fonte: Agência Brasil
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O pleito ocorrerá no dia 1º de 
dezembro de 2019

A Corte do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Ceará (TRE-CE), 
presidida pelo desembarga-
dor Haroldo Correia de Olivei-
ra Máximo, aprovou no últi-
mo dia 15/10, a Resolução n.º 
750/2019, que estabelece o dia 
1º de dezembro de 2019 para a 
realização da eleição suplemen-
tar para os cargos de prefeito e 
vice-prefeito do município de 
Aracoiaba (22.927 eleitores) e 
disciplina os atos para a realiza-
ção do pleito.As prestações de 
contas das campanhas eleitorais 
da suplementar para os cargos 
de prefeito e de vice-prefeito de 
Aracoiaba estão disciplinadas 
na Resolução nº 751/2019, que 

TRE-CE marca eleição suplementar de Aracoiaba
também foi aprovada pelos juí-
zes da corte do TRE.
Histórico - Em 30 de agos-
to de 2018, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Ceará manteve, 
por unanimidade, a cassação 
do diploma do prefeito Antô-
nio Cláudio, e da vice-prefeita, 
Maria Valmira Silva de Oliveira, 
que haviam sido cassados, por 
abuso do poder político e eco-
nômico nas eleições de 2016. O 
TRE-CE também determinou a 
inelegibilidade dos dois por oito 
anos. A nova eleição havia sido 
marcada para 28 de outubro do 
mesmo ano.Em 24 de setem-
bro de 2018, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) determinou 
a suspensão da eleição suple-
mentar e o retorno ao cargo do 
prefeito Antônio Cláudio, e da 

vice-prefeita, Maria Valmira Sil-
va de Oliveira, até o julgamen-
to do mérito da ação cautelar. 
O TSE revogou, no último dia 
24 de setembro, anteriormente 
concedida, a fim de restabele-

cer os efeitos do aresto regio-
nal que confirmou sentença que 
decretou a perda do diploma 
do vencedor do pleito majori-
tário e determinou a renovação 
das eleições no município.

Caminhos de 
História e Fé 
do Maciço 
de Baturité
A partir de novembro, o turis-

mo no Ceará ganha um Circuito 
Turístico que agrega patrimônio 
histórico, cultural, arqueológico 
e imaterial do Município de Ba-
turité, região serrana localizada 
no centro-norte cearense (80 km 
de Fortaleza).

Caminhos de História e Fé é 
uma iniciativa do SEBRAE Ceará 
em parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal de Baturité, empresários e 
atores da Economia Criativa que 
pretende reafirmar e valorizar a 
vocação histórico-cultural e pro-
mover o desenvolvimento terri-
torial, especialmente no que se 
refere ao turismo de experiência.

Mosteiro dos Jesuítas, Museu 
Estação Ferroviária, Encontro de 
Culturas Negra e Indígena na 
Serra do Evaristo... Um convite à 
história, espiritualidade, proces-
sos artesanais que ganham vida 
com a apresentação de atores 
da Economia Criativa revivendo 
música, trajes e cenas de época... 
Tudo isso espera por você com 
uma programação de lançamen-
to, oferecendo espetáculos de 
dança, teatro, grupo de chori-
nho, oficinas, desfiles e passeios.

Fonte: https://doity.com.
br/caminhoshistoriaefe

A Vestas, fabricante dina-
marquesa de turbinas eólicas, 
inaugurou,a nova fábrica no 
município de Aquiraz, Região 
Metropolitana de Fortaleza. A 
unidade vai produzir as turbinas 
V150-4.2MW, abrindo caminho 
para a expansão da plataforma 
de 4 MW da Vestas no país e 
na América Latina. A solenidade 
contou com a presença do go-
vernador do Ceará, Camilo San-
tana, e do embaixador da Dina-
marca no Brasil, Nicolai Prytz.

A empresa, que já possui uma 

fábrica de naceles (suporte do 
motor) na região, anunciou a ex-
pansão de sua capacidade fabril 
no país em setembro de 2018 
e, desde então, já ultrapassou a 
expressiva marca de 2.6GW em 
pedidos para o modelo. Com a 
inauguração, a Vestas gera 200 
empregos diretos e 1.000 indi-
retos na região, além de 600 po-
sições adicionais em fornecedo-
res de outros estados do Brasil.

O presidente da Vestas para 
América Latina, Rogério Zam-
pronha, destacou que o Brasil 

é privilegiado e conta com al-
guns dos melhores regimes de 
ventos do mundo, fazendo com 
que a energia eólica seja a fonte 
mais barata e limpa. “O Ceará 
nos recebeu de braços abertos, 
sendo uma região parceira e 
fundamental para o desenvol-
vimento de nossos negócios. O 
estado apoia investimentos em 
riqueza e melhora dos indicado-
res socioeconômicos, aplicando 
positivamente políticas de atra-
tividade de investimento”

Inaugurada nova fábrica de turbinas
 de energia eólica em Aquiraz-Ce

A 61ª Edição da Solenidade em Homenagem ao 
Exército Brasileiro e seu Patrono Duque de Caxias 

foi realizada pela Federação das Associações do Co-
mércio, Indústria, Serviços e Agropecuária do Cea-
rá- FACIC. A saudação ao Exército Brasileiro e à seu 
patrono Duque de Caxias, em nome das classes em-
presariais do estado do Ceará, foi proferida pelo se-
nhor presidente da Federação das Associações Co-
merciais do Ceará, João Porto Guimarães.

Prêmio Melhores Prefeitos do Ceará da PPE 
eventos visa ao estímulo e ao reconhecimento 

de gestores municipais que vêm exercendo man-
datos pautados pela legitimidade. Dentre os prin-
cipais indicadores avaliados, estão índices sociais 
oficiais. A votação é anualmente realizada por meio 
de colegiado composto por jornalistas, publicitá-
rios, políticos de destaque nacional, entre outros.

Melhores Prefeitos do Ceará 2019

FACIC - Solenidade em Homenagem 
 ao Exército Brasileiro
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Complexo do Pecém será apresentado
 em lançamento da Expolog 2019

A Feira Internacional de Logística terá foco em inovação, sustentabilidade e integração

No dia 31 de outubro, às 19h, 
foi realizado o lançamento ofi-
cial da Feira Internacional de 
Logística e o XIV Seminário In-
ternacional de Logística (EXPO-
LOG). O lançamento do maior 
evento multimodal de logística 
do Norte e Nordeste será no au-
ditório do BS DESIGN Corporate 
Towers, junto com uma apre-
sentação institucional do Com-
plexo Industrial e Portuário do 
Pecém (CIPP), ministrada pelo 
presidente Danilo Serpa.

“A Expolog é um evento mui-
to importante para nós que faze-
mos o Complexo do Pecém. Aqui 
temos área industrial, porto e a 
única ZPE em operação no Brasil. 

Por isso já no lançamento desse 
evento teremos a possibilidade 
de apresentar ao trade logístico 
os primeiros resultados do traba-
lho desenvolvido ao longo desse 
ano e quais são os nossos pro-
jetos estratégicos para 2020, ano 
em que o Porto do Pecém che-
gará aos 18 anos de operação”, 
diz Danilo Serpa – Presidente do 
Complexo do Pecém. 

Na ocasião, será divulgada a 
programação oficial do evento, 
que irá acontecer nos dias 27 e 
28 de novembro, no Centro de 
Eventos do Ceará; além de uma 
apresentação dos palestrantes 
confirmados. A 14ª edição vai 
discutir inovação, integração e 

sustentabilidade, com o tema 
“Construir relacionamentos e 
realizar negócios”. Serão dois 
dias de imersão com os prin-
cipais players do segmento de 
logística, transporte e comércio 
exterior do País.
Logística no Brasil -O setor de 
transporte e logística começa a 
dar sinais de recuperação. Ainda 
que a retomada não tenha supe-
rado as expectativas do mercado, 
análises da Opentech relativas ao 
primeiro semestre de 2019 indi-
cam melhora no desempenho e 
reaquecimento dos negócios. A 
integração entre os modais logís-
ticos (rodoviário, portuário, ferro-
viário e aeroviário) é vista como 

a alternativa para a redução das 
altas taxas de custo.
A Expolog - A Feira Interna-
cional de Logística (EXPOLOG) 
acontecerá nos dias 27 e 28 de 
novembro, no Centro de Eventos 
do Ceará e reunirá os principais 
players do segmento de logística, 
transporte e comércio exterior. 
Entre os nomes já confirmados 
para edição deste ano estão: Da-
nilo Serpa, presidente do Porto 
do Pecém; e Mário Lima Júnior, 
presidente da Zona de Processa-
mento de Exportação do Ceará 
(ZPE Ceará); entre outros.

Fonte: Complexo Industrial 
e Portuário do Pecém

A China é o principal destino 
das exportações brasileiras, se-
gundo o Indicador de Comércio 
Exterior (Icomex), da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), com 27,8% 
dos produtos exportados pelo 
Brasil. A diferença para o segun-
do colocado, os Estados Unidos, 
ficou em 14,7 pontos percentuais. 
A participação da China no co-
mércio exterior brasileiro supera 
até a do bloco da União Europeia, 
que soma 16,3%. Os dados foram 
divulgados no último dia (13).

A recessão na Argentina in-
fluenciou o percentual de 4,4% 
daquele país. Esse resultado é o 
segundo menor na série históri-
ca, que começou em 2000. O ou-
tro desempenho desfavorável foi 
em 2002. Com queda no PIB de 
10,9%, a participação da Argen-
tina nas exportações brasileiras 
ficou em 3,8%.O indicador, que 
calcula de forma mais detalhada 
o nível de atividade dos setores 
produtivos, analisa dados da Bolí-
via, Chile, Colômbia, Equador, Pa-
raguai, Peru, Uruguai, Venezuela e 
da Argentina. Além desses países, 
que compõem o grupo Demais da 
América do Sul, o Icomex inclui in-
formações da China, dos Estados 
Unidos e da União Europeia. De 
acordo com a FGV, esses países/

Maranhão dobra 
aumento da 
pobreza em 
quatro anos
O Maranhão possui o maior 

número de pessoas vivendo em 
situação de pobreza, segundo 
revela a Síntese de Indicadores 
Sociais (SIS), divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Cerca de 54,1% 
dos maranhenses vivem com 
menos de R$ 406 por mês, que 
é considerado o valor estipulado 
pela pesquisa.

Ainda segundo o IBGE, mais 
de 81% dos maranhenses não 
possui saneamento básico ade-
quado, e a média nacional é de 
35,9% da população. Além dis-
so, 32,7% das pessoas não tem 
acesso à coleta direta ou indire-
ta de lixo e para 29,2% não há 
abastecimento de água. Cerca 
de 3% da população vive sem 
nenhum tipo de renda no Mara-
nhão, quando a média nacional é 
de 2,4%. Além disso, 24,3% vive 
com renda de um quarto a meio 
salário e outros 27,4 % vive com 
renda entre meio a um salário-
-mínimo no estado. Esses dados 
justificam o Maranhão continuar 
como o estado mais pobre do 
Brasil, estatística que perdura há 
mais de vinte anos.

(*) Fonte: G1 Globo

China é o principal destino das 
exportações brasileiras, aponta FGV

regiões somam 69,6% das expor-
tações totais brasileiras no acu-
mulado do ano até outubro. No 
mesmo período as importações 
representaram 66,9%.
Balança comercial - O Icomex in-
dica que os superávits da balança 
comercial do Brasil são influencia-
dos pelo comércio exterior com a 
China. No acumulado até outubro, 
o saldo da balança somou US$ 34,9 
bilhões. Só com a China, foi US$ 
21,4 bilhões. O grupo Demais da 
América do Sul teve saldo de US$ 
6,4 bilhões e a União Europeia de 
US$ 2 bilhões.Apesar de ser o prin-
cipal mercado das compras exter-
nas brasileiras, a diferença dos per-
centuais nas importações da China 
no mês é menor em relação aos 
Estados Unidos e a União Europeia. 
No caso da América do Sul, a dife-
rença é de 8,6 pontos percentuais.

Segundo a FGV, os volumes ex-
portados caíram em todos os mer-

cados, com exceção dos 
Estados Unidos, que 
registrou aumento de 
13,3%. A queda de 10% 
nos preços das expor-
tações no período fa-
voreceu o aumento de 
2% no valor exportado, 
apesar da elevação em 
mais de 10% no volume. 
O petróleo foi o prin-

cipal produto exportado, seguido 
das semimanufaturas de aço. Os 
destaques da lista das principais 
exportações com variação positi-
va são a gasolina (332%), o etanol 
(25%) e outras manufaturas (44%). 
Para a China, o volume exportado 
caiu 2,8% e a Argentina, que en-
frenta recessão, registrou queda de 
35,9% no volume e 38,4%, em valor.

O maior aumento nas importa-
ções foi registrado com os Estados 
Unidos, que tiveram de 13% de ele-
vação no volume, seguido da Chi-
na com 1,6% e recuo nos demais 
mercados. A principal importação 
do Brasil dos Estados Unidos são 
os óleos combustíveis e o princi-
pal produto exportado o petróleo 
bruto.Na visão da FGV, o resultado 
mostra um comércio associado à 
questão da infraestrutura de refino 
no território brasileiro.

Fonte: O Povo 
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Pela 1ª vez, vagas no ensino superior à 
distância superam as no presencial

Vai até dia 29 de novem-
bro o prazo para eleitores 
de Fortaleza registrarem a 
biometria obrigatória do tí-
tulo de eleitor. Quem não 
respeitar a data limite terá 
o título cancelado e poderá 
ficar sem votar nas eleições 
de 2020, que deve eleger o 
novo prefeito e vereadores. 
Além disso, ter o documento 
invalidado pode implicar no 
não recebimento de benefí-
cios, como o Bolsa Família, e 
impedimento de fazer matrí-
cula em instituições públicas 
de ensino.

Até o início desta semana, 
60% dos eleitores com zona 
eleitoral em Fortaleza já ti-
nham registrado a biometria. 
De acordo com o Tribunal 
Regional Eleitoral do Ceará 
(TRE-CE), isso corresponde 
a 1.071.443 cidadãos. Ainda 
faltam comparecer 710.090 
eleitores nos postos de aten-
dimento do órgão.

Para agendar o cadastra-
mento, o eleitor pode ligar 
para o número 148 ou aces-
sar o site do TRE para esco-
lher o local, dia e horário. É 
preciso comparecer levando 
documento de identificação 
oficial, como RG ou Carteira 
de Trabalho, e comprovante 
de residência atualizado.

O número de vagas ofertadas 
no ensino superior a distância 
no Brasil em 2018 superou as do 
ensino superior presencial pela 
primeira vez na história. É o que 
mostram os dados do Censo de 
Educação Superior 2018, divul-
gados hoje pelo MEC (Ministério 
da Educação).

Mesmo com esse salto nas 
vagas oferecidas, ainda há mais 
alunos matriculados em cursos 
presenciais do que em cursos de 
ensino superior a distância. No 
ano passado, foram 13,5 milhões 
de vagas oferecidas para um cur-
so de educação superior no Bra-
sil. Delas, 7,1 milhões foram para 
cursos a distância, enquanto 6,4 
foram para cursos presenciais.

Segundo os dados do censo, 
porém, havia 2 milhões de alu-
nos matriculados no ano passa-
do em cursos de ensino superior 
a distância, número três vezes 
menor que a quantidade de alu-
nos matriculados em cursos de 
ensino superior presencial, que 
de era 6,4 milhões.

• Número de vagas ofere-
cidas a distância foi de 7,1 mi-
lhões em 2018

• Já as presenciais ficaram 
em 6,4 milhões

• Porém, ainda há mais 
alunos matriculados em cursos 
presenciais

A tendência de crescimento 
na educação a distância já era 
observada no Censo de Educa-

ção Superior de 2017, quando o 
número de matrículas em cursos 
dessa modalidade teve um cres-
cimento de 18% em compara-
ção com o ano anterior, a maior 
alta desde 2008. Mas os núme-
ros da graduação a distância em 
2018 praticamente dobraram em 
comparação a 2017. Se no ano 
passado foram 7,1 milhões de 
vagas para essa modalidade de 
ensino, no ano anterior foram 
4,7 milhões. No mesmo perío-
do, a oferta de cursos a distância 
aumentou 50,7%. Foram 3.177 
em 2018 contra 2.108 cursos em 
2017. 

As bases legais para a modali-
dade de educação a distância fo-
ram estabelecidas pela LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional), em 1996. Em ju-
nho de 2017, ainda no governo 
de Michel Temer (MDB), o MEC 
aliviou as regras para oferta de 

ensino a distância: as instituições 
de ensino puderam passar a ofe-
recer cursos a distância mesmo 
sem possuir credenciamento 
para cursos presenciais. Tam-
bém deixou de ser necessária a 
aprovação prévia do MEC para a 
abertura de polos EAD (ensino a 
distância). "Houve uma amplia-
ção expressiva do número de 
vagas. Esse número de vagas é 
muito maior do que o número 
de alunos que a gente tem hoje", 
disse Carlos Eduardo Moreno 
Sampaio, diretor de estatísticas 
educacionais do Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra). Já o ministro da Educação, 
Abraham Weintraub, disse ver 
uma "tendência" no aumento do 
ensino a distância aumento do 
ensino a distância,

Fonte:Uol

Prazo para o registro
da biometria em 

Fortaleza se encerra 
no próximo dia 29

Eleição:

(*) Fonte: O POVO  online 

O EAD cresce de forma acele-
rada no país, impulsionado por 
programas do governo para faci-
litar o acesso de alunos ao ensi-
no superior.  O ensino a distância 
(EAD) é a modalidade de ensino 
que mais cresce no Brasil. Todo 
ano, milhares de novos cursos 
superiores são reconhecidos 
pelo MEC. As matrículas de ba-
charelado, licenciatura e cursos 
superiores tecnológicos a distân-
cia já somam mais de um milhão, 
de acordo com o último Censo 
da Educação Superior.

A licenciatura é o grau com 
mais alunos EAD, seguida pelos 

cursos superiores de tecnologia 
(tecnólogo) e bacharelado. A 
maior parte dos alunos de gra-
duação EAD estuda em faculda-
des privadas.

Além de uma maior conec-
tividade tecnológica (Internet 
banda larga) e inclusão digital, o 
EAD vem crescendo no Brasil por 
mais uma série de motivos. Entre 
eles, podemos citar:

Vantagens para o aluno: co-
modidade, flexibilidade de horá-
rios, economia de tempo e men-
salidades mais baratas são alguns 
dos atrativos da modalidade EAD 
responsáveis pelo número cada 

vez maior de estudantes que op-
tam por esta modalidade. 

Reconhecimento do MEC: 
para oferecer cursos superiores 
EAD, as instituições devem ob-
ter o credenciamento junto ao 
Ministério da Educação (MEC) 
e, uma vez criados, os cursos a 
distância passam pela mesma 
avaliação aplicada em cursos 
presenciais. O diploma obtido 
em curso superior a distância re-
conhecido pelo MEC vale tanto 
quanto o presencial.

Fonte: https://www.ead.com.br/ead/ex-
pansao-ead-brasil.html

A expansão EAD e vantagens nos cursos superiores
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O conservador se identifica em 
várias frentes sem nunca perten-
cer de fato a nenhuma, ele é um 
homem com princípios, e não um 
homem dependente de principa-
dos e partidos. Ou seja, não há uma 
forma certa de ser conservador ou 
uma fórmula para tal; pois é basilar 
a compreensão de que os conser-
vadores, em toda história, fugiram 
de padronizações e pautas. Não 
que eles sejam homens que odeiam 
padrões, mas pelo simples fato de 
que os padrões modernos de cata-
logação de pensamentos políticos 
lhes são inertes.

Mas toda essa maleabilidade e 
liberdade do conservadorismo que 
acima expomos, não significa que 
os conservadores não tenham espi-
nhas nas quais se sustentarem. Nós 
reconhecemos os conservadores 
através dos seus valores de cunho 
moral e regencial que transcendem 
a mera política.

Por exemplo, nem todo conserva-
dor é dócil ao conceito de “Estado 
mínimo” aos moldes do liberalismo 
mais radical, mas todos identificam 
limites na atuação do Estado, princi-
palmente quando se trata de sua fa-
mília. Nem todos os conservadores 
concordam entre si quanto ao mo-
delo de governo/Estado a ser ado-
tado, mas todos reconhecem o valor 
inalienável da vida humana em todos 
os seus estágios. Nem todos os con-
servadores usam gravatas borbole-
tas, alguns são skatistas e outros pa-
godeiros; mas todos têm um apreço 
grandioso pelo arcabouço moral da 
civilização Judaico-Cristã.

Os valores conservadores: Isto 
ocorre, pois, os valores determi-
nantes para um conservador estão 
além dos estereótipos, políticas 
partidárias e ideários de sociedades 
perfeitas ou questões meramente 
pragmáticas — ainda que o prag-
matismo o ajude em muitos casos. 

O que é conservadorismo?

O conservador se baseia naquilo 
que é estrutural; enquanto ideolo-
gias discutem o formato do telhado 
ou as cores das paredes, o conser-
vador se preocupa em fazer a ma-
nutenção das hastes que sustentam 
o edifício. Desta forma, ainda que 
partidos conservadores existam ao 
redor do mundo, o conservadoris-
mo jamais poderá se resumir num 
partido qualquer, pois suas pautas 
transcendem a própria política.

O conservador, como dito aci-
ma, é o guardião das coisas que 
tendem a ser perene. Por exemplo, 
tanto ontem, quanto amanhã, a fa-
mília foi e será o núcleo mais basilar 
da sociedade humana, onde, numa 
junção de determinação biológica, 
necessidade social e desígnio divi-
no, o homem e a mulher se unem 
para formar uma manjedoura pré-
-social que arregimenta tudo que 
você consegue enxergar como 
construção civilizacional até hoje. 
Sendo assim, defender a família 
não é um fetiche de cristãos, mas 
um dever dos sensatos, dos conser-
vadores dos pilares da sociedade.

1- Lei Natural – a defesa filosófica 
e, por vezes, teológica, de que há prin-
cípios e valores universais inscritos no 
próprio homem, e que esses valores, 
ao serem observados por uma mente 

sã e capaz, torna-se um guia natural 
das posições morais e éticas para uma 
reta vivência humana.

2- Costumes – o que Roger 
Scruton chamou de “ordem social 
contínua”. Para o conservador há 
uma sabedoria natural na civiliza-
ção, que se dá através das naturais 
sucessões de erros e acertos atra-
vés da história, tais sucessões vão 
lapidando as experiências huma-
nas, suas éticas, artes, constituições 
e leis; fazendo com que o tempo 
seja um mestre eficaz e verdadei-
ro consultor dos homens pruden-
tes. Este almoxarifado da história é 
guardado como um tesouro cons-
truído por mil mãos; Chesterton o 
chama de “democracia dos mor-
tos”, ou seja, uma sociedade feita 
a partir da colaboração inteligente 
dos que já viveram, dos que vivem 
e daqueles que ainda viverão nessa 
mesma comunidade.

3- Reação ao utopismo – o con-
servador se opõe a toda mudança 
que requer da sociedade sacrifícios 
transloucados baseados tão somen-
te num utopismo ou em teorias fi-
losóficas sem empiricidade. O pro-
gresso sempre será bem-vindo ao 
conservador — já dizia João Camilo 
de Oliveira e Torres —, quando ele 
vier temperado com as benesses já 

conquistadas pela humanidade e se-
guras em valores que não maculem 
o próprio homem. Quando progredir 
significar regredir ao asco, nem que 
seja por um instante, o conservador 
repudiará o intento de imediato e 
se manterá firme em sua posição de 
guardião das coisas já feitas.
A disposição conservadora: Des-
ta maneira, assim como o primeiro 
instinto de um feto é resguardar 
a sua própria existência, o primei-
ro instinto conservador é man-
ter os valores e Tradições naturais 
nos quais os homens são forjados, 
guardar aqueles ganhos civilizacio-
nais que carregam a arquitetura do 
tempo como a sabedoria primaz da 
nossa raça. O que Edmund Burke 
denominou de “valores consagra-
dos pelo o uso”.

Por fim: O conservadorismo, 
desta maneira, não é uma ideologia, 
pois não depende da política para 
existir ou para agir, o conservado-
rismo é uma disposição de todos os 
homens. Talvez você não seja um 
conservador em âmbito político e 
social, mas seja conservador quan-
to aos deveres de seus filhos, ou 
ainda quanto à cultura de sua famí-
lia; pois conservar é um ato natural, 
ainda que possa ser politicamente 
rechaçada por grupos. O conser-
vador não precisa de carteiras de 
identificação, bandeiras e símbolos 
que o identifique, basta que na sua 
casa ele eduque o seu filho para o 
respeito aos valores morais e amor 
à família. Para ser um socialista você 
precisa defender bandeiras, se en-
caixar em grupos e respeitar ideias 
gerais determinadas por alguém, 
para ser conservador basta uma 
mesa de jantar e ensinamentos vir-
tuosos. As ideologias precisam de 
ruas e praças, o conservadorismo 
precisa apenas de um lar.

Fonte: Editorial Burke

Quem defende esta gente conservadora?
A profissão de “Trocador de Ani-

mais”no Ceará é remota. Milhares 
de pessoas que cuidam e negociam 
animais. São pessoas honestas, que 
levam animais para serem negocia-
dos de uma região para outra, com 
carinho e dedicação.

Profissionais dedicados, passam di-
ficuldades, mas cumprem sua missão.

Conservam suas profissões e 
Mantém suas familias.

Mas quem os defende?
Dr. Aurélio Gonçalves, Coorde-

nador do Fórum de Conservadores 

do Nordeste - Ceará, mostra a im-
portância em ser um conservador 
verdadeiro.

O II FÓRUM DE CONSERVADO-
RES DO NORDESTE, que acontecerá 
em Fortaleza, nos dias 13 e 14 de Fe-
vereiro, será um evento que mudará

a politica pública e a valorização 
deste povo guerreiro no Ceará.

Agende-se! Em Fevereiro e 2020, 
Fortaleza, a Capital do Sol recebe o 
Brasil Conservador de braços abertos!

Seja bem vindo!!


